
Acróstico



� Os acrósticos são formas textuais
(poéticas) onde a primeira letra, a do
meio ou a final de cada frase ou verso
formam uma palavra ou frase. Podem ser
simples, com frases ou palavras que não
tenham ligação entre si ou podem acabar
uma poesia. A sua forma é disposta
numa sequência de maneira em que as
letras iniciais de cada verso são colocadas
na vertical.



Já era praticado na Antiguidade pelos
escritores Gregos e Latinos e na Idade
Média pelos monges. Hoje em dia é fácil
encontrar também o acróstico em jornais,
revistas e puzzles.



Verdes
Iguais
Desejamos
Amar   



Outono,
Uma estação do ano.
Tudo muda.
O tempo que fica mais frio,
Noites que ficam mais longas
O Outono é assim.



Com quatro patinhas, o rabo curtinho,

Orelhas compridas, peludo – é verdade –

E sempre a mexer o nariz quando come,

Louco por cenouras e alfaces, louquinho,

Há tanto no campo como na cidade.

O nome não digo. Qual é o seu nome?



M ais que a minha própria vida 
A lém do que eu sonhei pra mim 
R aio de luz 
I nspiração 
A mor você é assim 
R ima dos versos que eu canto 
I menso amor que eu falo tanto 
T udo pra mim 
A mo você assim 

M eu coração 
E ternamente 
U m dia eu te entreguei 

A mo você 
M ais do que tudo eu sei 
O sol 
R aiou pra mim quando eu te encontrei 



� Para construíres um acróstico basta escreveres 
na vertical:

- nomes de pessoas (Ricardo, Ana…)

- personagens fictícias (Pinóquio, Cinderela…)

- um objecto (lápis, bola…)

- animais (coelho, sapo…)

- uma frase
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